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La »Gacela», de hoy publica las s i -

guien tes .not ic ias re la t ivas k Ja g u e r r a , 
a lgunas de el tas ade lan tadas ya por la 
Correspondencia: v 

«Provincias Vascongadas y Navar ra . 
El presidente del poder ejecutivo conti-
n ú a on Cast ro-Urdia les . En el ejército 
del Nort 'j n o ocur re novedad. 

Cataluña^—Kl gobernador militar de 
•Tarragona ida p a r t e de que en la noche 
d«:'J 5 una facción destacada de las de 
Tr.sta'ny ata'có á Vatis con objeto da con-
tener al batallón de O u t a que; 'all í se 
hal laba, mién t r a s el g r u e s o de las f ue r -
zas oiieihigttS^oayóisobre Vnndrel l , con-
tando despuns la linea férrea y te legráf i -
ca Tan pronto como dicha autoridad t u -
vo conocimiento de este hecho hizo salir 
lina co'umna e-i aquel la dirección, ha -
biéndose r e t í r a l o los carl is tas , enguan to 
tuvieron noticia d a l a - m a r c h a de esta 
fuerza . . - • ¡ . 

Castií'a. la «Vieja.—-Según participa-
el gobernador mil i tar d^ Oviedo-, las f aor 
ciónos de Milla y S a n t a c l a r a fueronba-r* 
tidas en Tineo por el teniente coronel; 
M*rt>nez CuelUs,causándoles ocho n u e r -
tos, algunos herí los-y trece prisioneros, 
cogiéndoles "además cinco caballos con 

- BUS monturas yí 148 pesetas , papel .sep-
ílalo y bas tantes municiones,sin qne por 
nuestra par te havá habido bajas . 
• Castilla la Nueva.-¿Iál gobernador 

militar de Toledo par t ic ipa que el t e ^ 
m*nte de la reserva-de Ciudad-í toal ,des 
t a c a i o e n la Pueb la de Montalban <?on 
una pequeña fuerza del ejército y volun-
tarios, .lia capturado en u n a casa de di-
cho término una par ti la de cinco cariisi-
ta8, cosiéndoles v&uauva ¡/ 
a lgunas a r m a s . , ' , 

. Granada.—El gobernador militar de 
Jaén manifiesta que en Ald 'aqueroada 
estuvo ayer una par t ida de 20 hombres 
á pié é ieual núm-iro montados, cuyo jpf«i 
se titula El Torero , ,y s* c ree sea can to -
nal, llevándose de dicho pueblo dos caba-
llos y a lgunas Mciones : Dicha facción se 
I H ' a perseguida muy de cerca por fuerza 
del 'e jérci to y g u a r d i a civil, que muy 
pronto la a l canzarán y bat irán.» 

. Hoy*publica la «G*.ceta» los decretos 
para que cesen en sus ca rgos de genera l 
en j e f í j d^ l e jé rc i to / le í Centro y director 
g.íneral de Cabal ler ía respect iva mente, 
los tenientes gérieráles'don José López y 
Domínguez y D. Antonio López de Leto-
na, y nombrando pa r a el s egundo de d i -
chos pufestos al t en ien te general ' D. Ra-
món Gooi'fz Pul ido. DicHbs decretos e s -
tán esi'pe lidos desdo S a n t a n d e r con fecha 
4 del actual.- " : 

Se lia dispuesto que los oficiales g e -
nera les res identes en es ta capi ta l , que 
con arreglo al a r t . 10 de la órden de 11 
de .noviembre úl t ino pueden esceptuar 
de "la requisa un caballo, manifiesten 
por escrito al ministerio de la Guerra , en 
el término dé cua ren t a y ocho horas, si 
t ienen a l g u n o de su propiedad, a compa-
ñ a n d o en es te caso la reseña, cuyo do-
cumentóse , remi t i rá a la comision de rer 
quisa para su debido conocimiento. 

• Por decreto de 27 de Febrero, que hoy 
publica.la Gaceta, se concede a l ministe-
rio de Estado un suplemento de crédito 
de &1833 pts. 33 'cé ts , con des t i l o al p a -
go de las dotaciones del personal y mate -
rial d e l t r i b u n a í da la Rota , co r respon-
dientes á.los meses de marzo á jun io de 
1873 ambos inclusive 

Se c o n c d e n así mi,smo al referido 
minister io dos crédi tos ex t raor linarios 
de pésalas 99500 y 5000. para las dota-
ciones del personal y material respect iva-
mente del mismo t r ibuna l devengadas y 
que se devenguen en el aclual aQo eco-
nómico. 

• ; ' 1 1 .;., • 

Por el minis ter io de Fomento Se ha 
mandado proveer por concurso,' en t r e los 
ca tedrát icos dé en t r ada de la facujtad de 
Derecho, sección del civil y canónico, 
cuatro ca tegor ías de ascenso que resu l -
tan vacantes en dicha facultad y sección, 
por t ras ación, 1¡V cá tedra 1« Pa to log ía 
genera l con su clínica y anatomía pato-
lógica, vaoáf i teen la f i cu l t ad de Medi-
c ina de San t iago , cuya provisión corres-
pond í al t u rno de concurso; y por opos i -
ción ía de patología mél ica , vacan te en 
I¿.'facultad <le Mediciné de la propia u n i -
ve r s idad . 

CORRESPONDENCIA PARTICULAR. 

Madrid 5 de Marzo de 1874. 

Sr . Director de LA. CRÓNICA. MEUIDIO-

FOLLETIN. 

, HOMBRES Y C0SA.S DB CARTAGENA, 
' ' l 

por J. Luciano Comhatz, di la Cinmu-

no dé,Paris, 

(CONTINUACIÓN.) 

«j Ahí ¿Conque no nio crei».?,» gritaba 
ol ex-contadop, que dicho na». do pasp, eSttt. 
dotado de un «ganias irritabile» excesiva-
méate desarrollado, y eso qüa no es poeta ni 
pintor. V 

«Pues bien; yo afirmo que Del Balzo vi-
VP, y si pudiese contaros una conversación 
quo sorprendí la víspera del dia en que suoe-
dió el hecho de 'Del Balzo, quedaríais con-
vencidos.» ' ^ í '' i 

«BEabla, pero nju'ib;» exclamaron todos 
fi una voz. • •„ 

«Es inútil, d ; jo sonriendo maliciosamen-
te el ox^Jireotor do teatros, despues mecáni-
co y naufrago dol «Fernando,* bí r.o ha do 
hablar, y. . . coa razón.» 

N A L . • 

L i s no t ic ias r ec ib idas hoy del N o r -
te s o n d e escaso i n t e r é s - con t inuando los ¡ 
p r e p a r a t i v o s p a r * las n u e v a s opera • 1 

c i ó l e s m i l i t a r a s . S i g u e c r e y é n d o s e que 
e s t a s t a r d a r á n a u n a l g u n o s d ias y que 
a u n se e n vi r á n m a y o r e s r e f u e r z o s 

Los m i l i t a r e s de aqn i o p i n a n que 
el Duque de ta Tor re d iv id i rá las fuer-
z a s en ilos e jé rc i tos l ibo p a r a a m e n a -
zar ' de f r e n t e las posiciones a t r ' íuche-
rnd«s de los c a r l i s t a s y ' o t r o p i r a de s -
e m b a r c a r e n P o r t u g a l e t e y acometer 
por el flanco izquierdo y por la espa lda 
HOB batal lones ca r l i s taá que t e n d r í a n 
que a b a n d o n a r sus a c t u a l e s posiciones 
sin e s p e r a r el a t a q u e de f r e n t e . 

En efecto, el ex-contudor tío quiso ha-
blar. ^ 

Y Barba reanu 16 su relación: 
«Mi amigo me contó la historia del nar-

cótico, y añadió este detallo significativo: Se-
rian las tres de la tarde cuando Del Balzo, 
que) como nadie ignora, sufría da un aneu-
risma al corazon, subió al puente de la «Fer-
rolana,», se paseó un rato, mirando atenta-
mente á todos lados, y creyéndoos Bolo se 

•propinó todo el contenido de un frasco, que 
arrojó en soguida al mar.Poco? minutos des-
pués se dirigió a su camarote, y á un em-
pleado del buque quo se informó do su sa-
lud, le respondió quo nunca se había encon-
trado mejor. Se acostó, y cuando á rneuia 
noche vino la ronda, se le encontró muerto. 
Lo que se creia un cadáver fué trasportado, 
caliente (odavia, al arsenal, y á la mañana 
eigiiiento, sin ha.cérsolo la autopsia, fué tras-
lado y depositado en la capilla dol cemente-
rio de Santa Lucía. Algunas horas despues 
vinieron dos de sus amigos, que, iniciados 
en »el misterio, Je administraron un rooc-
tiyo.» 

Todos es tos , son cá lcu los que , comò 
ios r e fe r idos ' á V . en a n t e r i o r e s c a r t a s 
podrán 6 n o r e a l i z a r s e p u e s d e p e n d e da 

; lo que se c r e a m a s can v e n i e n t e , h a c e r 
i en el m o m e n t o de e m p e z a r las o p e r a -

c iones . 1 

; A n o c h e se a s e g u r a b a :iqu e ios car-i 
l i s íás habian dejada' , r l e^ ' bombardea r (í 
Bilbao y que D . Cfírlos a n i m a r a es ta 
cjetermínaóión á los bilbaínos d ic ié 'ado-
les que la s u e r t e , de , la .ciudad d e p e n -
dia da las ba ta l l a s q a e . s e iban á l i b r a r 
y n o q u a r i a c a u s a n e des t rozos porque 
si salía v ic tof ioso-pensaba residir a l g ú n 
t i e m p o en Bi.ibaoi .Aqui se ,erefi, ,que. 
los car l is tas nò lian seguido el b o m b a r -
deo porque ca réc jaù de p royec t i l e s y 

. p o r q u e n e c e s i t - b m ' to'U "su á r t i l j e r í a 
p a r a hacer f r e n t e á la dèi e j é r c i to a c a n -
tonado en Sóraor ros t ro Asi | o ! d e m u e s -
t r a el hecho de q u e los dias que han 
es tado b o m b a r d e a n d o el f u e g o h a s ido 
m u y , l en to . 

No de ja de l l a m a r aqui la a t e n c i ó n 
la solidaridad que se adv i e r t e e n t r e los 
a b s o l u t i s t a s d» toda E u r o p a y q u e de -
m u e s t r a n lás suscr ic ionés p u b l i c a m e n -
t e h e c h a s en F r a n c i a , en I n g l a t e r r a y 

, A l e m a n i a para e n v i a r diriero á los c a r -
l i s t a s el Gob ie rno sabe m u y b ien el 
el ca rác te r v e r d a d e r o de estas* susc r i -
c ionés y el apoyo que e n c u e n t r a n en 
a l g u n o s e lementos oficiales de' las po-
t e n c i a s ext i 'Hf ìgeras ; pero c o m o la s u s -
cricion se hace b a j o el aspec to c a r i t a -
t i vo como p a r a socor re r á los her idos , 
no pueden se r o b j e t o de r e c l a m a c i o n e s 
d ip lomá t i ca s . 

< L a E p o c a > h a b l a anoche de u n a 

q u e e ^ u í v a l e ei) su"coQfìèp^o ^ P ^ f f V I O 
de uu e jé rc i to . E-<ta medida es el n o m -
b r a m i e n t o de 1). JOíé de la C o n c h a 
p a r a c a p i t a n ^ene«'al de la isla de C u -
ba n o m b r a m i e n t o ijue s e g ú n se diae 
e s t á ya a c o r d e l o en consejo d e m i n i s -
t ros . El m a r q u é s de la H a b a n a h a c e 
y a t i e m p o que es el cand ida to p » r a di-
cho c a r g o . El Sr . Cas te lar s iendo p r e -
s i d e n t e (M C >nsejo de m i n i s t r o s q u i s o 
n o m b r a r l e , pero el S r . S a l m e r ó n se 
opuso en tonces por la s i gn i f i c ac ión 
política que se daria á e s t e n o m b r a -
m i e n t o . v , 

G e n e r a l m e n t e se e s p e r a q u e los 
g r a n d e s conoc imien tos que t i e n e el s e -
ñ o r Concha de las cosas de Cuba s i r v a n 
para q u e «Ili m e j o r é la s i tunc ion . 

«La Correspondencia» h a b l a b a a n o -
c h e de un r a sgo n o t a b l e del d u q u e de 
la T o r r e s in decir cua l fuese, l is te r a s -

r e n u n c i a que ha h e c h o del 

sueldo de e i en mil d u r o s a n u a l e s que 
corno p r e s i d e n t e de i p o d e r e j e c u t i v o 
de la R e p ú b l i c a l i ab ia a c o r d a d o c o n c e -
der le el m i n i s t e r i o . , 

Dícesn que las dos" t e r c e r a s p a r t e s 
de los j e f ' s y of ic ia les q u e l l eva en 8ti 
e s t ado m a y o r D. C i r i o s son e x t r a n g e -
roB p r i n c i p a l m e n t e f r a n c e s e s y a l e m a -
n e s . 
¡ El ministro de H a c i e n d a c o n t i n ú a 

c o n f e r e n c i a n d o con ¡os r e p r e s e n t a n t e s 
de los B a n c o s de p r o v i n c i a s p a r a la 
fundac ión del N a c i o n a l que no g u s t a 
m u c h o á a q u e l l o s . 

•• L. ¿y. 

go es la 

S E C C I O N E S D E F O M E N T O . 

Con e s t e t í tu lo acaba de publ i car 
e l s i g u i e n t e ar t ícu lo La Epoca\ 

« E s u r g e n t e y de l m a y o r i n t e r é s 
( o c u p a r n o s - d e e s íos c e n t r o s de a d m i -

nis trac ión en cuvas o f i c i n a s d e b i a t e -
y 

ner el E s t a d o la base d e u n a d e 6us 
m a s p i n g ü e s rentas , e l c o n o c i m i e n t o 
m a s e x a c t o de la v e r d a d e r a r iqueza de 
nues tra pátr ia y el m o d o . , p j a s c u e r d o 
de proteger y de f a v o r e c e r s u d e s a r -
r o l l o . E s urgente q u e , a p a r t a d o s por 
l igeros i n s t a n t e s de l ár ido p a l e n q u e 
de la pol í t ica , a c u d a m o s l e a l , fpanca 
y d e s a p a s i o n a d a m e n t e á e x a m i n a r y 
hacer v e r á los que h o y n o s g o b i e r n a n 
lus e n o r m e s defectos q u e p r e d o m i n a n 
en es tas o f ic inas del E s t a d o , y q n e a l 
ref lejarse en la marcha de los i n t e r e -
s e s p a r t i c u l a r e s , c l a r o J Í S q u e r e d u n d i u i 
tro pa í s . » 

«Merecedores son r e a l m e n t e do 
atenc ión , y a que de protecc ión c a r e -
cen , los part icu lares que , c o n un v a l o r 
d i g n o de g r a n r e c o m p e n s a , a p r e s t a n 
sus c a p i t a l o s para el d e s a r r o l l o de i n -
dustrias é i n v e n c i ó n de n u e v o s m a -
nant ia les do r iqueza , c o n s a g r a n d o á 
este ideal benéf ico su t i e m p o , su v i d a 
y su tranqui l idad en un país c j m o e l 
nues tro , en d,onde c o n t i n u a d a s l u c h a s 
c iv i l e s n o so lo a g o t a n l o s recursos de l 
Es tado , s ino q u e l l e v a n d o por d o q u i e -
ra la insegur idad y l a a n a r q u í a , nos 
hacen carecer has ta d e n u e s t r o s p r o -
pios e l e m e n t o s de v i d a ; aquí donde la 

\ m a y o r ^ a r t e aspira en p r i m e r t é r m i n o 
¡ al medro personal m a s e g o í s t a s i r v i e n -
\ do de estorba, a n t e s que de a y u d a a l 

h o m b r e h o n r a d o y labor ioso , que p n g a 

«¡Y hé aquí prohado cómo Dol Balzo no 
está muerto!» añadió, para terminar su re-
lación el sensible Barba, miontras que con su 
graciosa maneru de andur ganaba de nuevo 
su silla. 

«Es como el Mambrú do la canción.» 
«No, nq¿ Mambru no ha muerto, porque 

está visto aun ... dijo yo á mi vez tarareando; 
pero esto no prueba nada. Vuestros anda-
luz Manolito Gr-zquoz te aprovecharía bien 
graciosamenta de esta prueba tan poco «pro-
bante,» y puesto que ma habéis concedido el 
título de cronista de los hombres y las cosas 
cartageneras, debeís "decírmelo todo, todo lo 
que pueda .decirse.» 

«Pues bien, entonces Sev'lla que prnebe 
lo contrario, y puesto que es albañil de ofi-
cio, quo derribe el montiroso edificio cons-
truido por sus cologas do la «Competente.» 

«En vd-ilad que yo no puado nada contra 
ol sarcótico...» 

«Narcótico, hombro, narcótico,—le in-
terrumpieron algunos riéndose.» 

«Narcótico, sí lo quieren asi. Yo no sé 
hablar, pero pé ^rab&jar.u y algunos de los 

que se lien no se roian, ó se reiun como el 
conejo, cuando hablaban los obusc,—•roí-
poivlió tranquilamente Francisco Sevilla.» 

Y aquí uu pequeño paréntesis para pre-
sentároslo. 

Tiene el aspecto y la fuerza de lo quo PF, 
doalbañil. Alto, un poco enconvardo por el 
trabajo, que no ha abandonado jamás, ú pe-
sar de l is peripecias do la política de su paí*. 
Cabf&a oxprosiva, la honradez y la abnega-
ción retrátalos en sus francos y límpidos 
ojos, porque la «facie»» esti oubiorta do una 
barba eriz da y algún tanto salva]-*, blanca 
por un lado y negra del otro,como i» de Víc-
tor Hugo. Profundas líneas dibujaban 
mejillas, vivamente coloreada*. 

Infinidad do arrugas surcan su frente, es-
culpidas itidoloblemunto en ella por el buril 
del trabajo, para quo puoda levantarla con 
orgullo en medio de los pequeños ó de los 
grandes tragónos quo vienen ¿engordar 4 los 
pechos do las revoluciones. 

(Continuará.)-
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y t iene por tanto derecho á estar i n t e -
l i g e n t e y l e a l m e n t e servido.» 

«Henaos do c o n s i . l e n r el objeto 
c o n s e c r e a r o n las secciones de Fo-
mento por el marqués do (Jorvera, y 
eomo bastardeado SH p l a n t e a m i e n t o DO 
han respondido, ni respondan, ni 'res-
ponder pueden ;í su objeto en di ferentes 
ramos , sobro todo en el de minas , que 
por BU i m p o r t a n c i a , su carácter,su le-
g i s lac ión y su m o l o de ser en E*p u h , 
c o n s t i t u y e con la agricultura la única 
esperanza de esto desventurado, país , 
que en este terreno puedo Uictmr'y a u n 
ponerse A la cabeza de la industria eu-
ropea en un brevísimo plazo; pero es 
bien claro que es te m o v i m i e n t o m i n e -
ro agrícola de n u e s t r o país debe ser 
auxi l iado no so lo con leyes modernas 
y prudent í s imas disposiciones, s ino con 
una a l t erac ión c o m p l e t a en las oficinas 
del E s t a d o , que regidas por personas 
per i tas ó i lus tradas sean verdaderos 
c e n t r o s de just ic ia , de consulta y do 
h o n r a d e z , t e rminando asi con el as-
pecto que hoy tienen en esas d e p e n -
denc ia s objeto á veces de caciquismo 
por desgracia , y donde se prescinde en 
absoluto del mérito do de los e m p l e a -
dos e l evando á esos puestos personas 
imper i tas y sin a n t e c e d e n t e s l l evadas 
a l l í por e l ' favor de tal ó cual d iputa -
do, cuyos intereses y recomendaciones 
han dé ser atendidas mas tarde, coa 
visible perjuicio de los q u e ágenos a la 
polít ica, sost ienen á los' políticos al l í 
colocados y const i tuidos en árb i t rosde 
sus intereses mas sagrados .> 

C<>n pruebas ¡i la vista, con irre-
cusables datos podíamos tapar la boca 
al que «»tener .quis iera , lo contrario; 
y paréennos que asi corno se habla 
tanto hoy de la- iatenciun del gobierno 
de tener presente para los empleos 5 \lo 
los anteceden-Ies de respetabilidad del 
que haya de ser aombrado para e l los , 
es cuestión e s ! a que debiera tomarse 
a l g u n a s económí- i s f frpor l á m e n o s mT-' 
jorando este servicio que interesando 
tanto á los particulares é industriales, 
tanto interesa por consiguiente al To-
soro de la nrveion.» 

<A.l e x a m i n a r detenidamente eomo 
prometemos á ins tanc ia de muchos in-
t e r n a d o s (v i c t imas hoy de la i g n o r a n -
cia mas cr i sa . ) el es tado actual -le h s 
sección js de Fomento, d e s p u e s de h a -
ber anal izado como lo haremos.el plan 
á que on su creación debieron someter -
se, estamos decididos á ser termiu 1 li-
tes y claros; y por jo tanto, también 
es lógico que ind iquemos de buena fé 
don le e s t i n los vicios de la actual or-
ganizac ión , propia solo para a h u y e n -
tar mas que para fomentar intereses do 
todo género . Y antic ipándonos ¡i lo 
que cualquiera pudiera c o n t e s t a r á es -
tas l íneas, bien conocemos que la ley 
de m i n a s e s mala , imperfecta é i n s u -
ficiente; pero al fines una ley que 
por lo menos debe ser l i teralmente ob-
servada , para que el cumpl imiento es-
tricto de e l la h a g a resaltar sus defec-
tos y apl icar les i n m e d i a t a corrección, 
principio general sentado por todos los 
grandes pensadores . Ante? , como en 
los actual m o m e n t o s , en nuestro pais 
nada da esto se ha tenido presente; 
todos sabemos que los empleados v a -
rían con las s i tuaciones , que para na -
da se at iende ¡í su apti tud y a n t i g ü e -
dad , que cada ano de el los iiit»rprHa 
la ley á su gusto en ve¿ de cumplirla, 
y lo que es peor, que de su ompleo s a -
le c v l a cual s in responder ¡ cual cor -
responde, de sus ilustradas interpre-
taciones que tan g r a v e s perjuicios s u e -
l en traer tras de s í . » 

« E s a fa l ta de apt i tud y de respon-
sabi l idad que tanto d a ñ o causan al 
E s t a d o en todas sus dependencias , en 
el ramo de minas ei tan grande, que 

h o y , s e g u r o s de no ser desment idos y 
f irmes por tanto con esa fuerza que dá 
la razón y el c lamoreo de la opinion 
i n d i g n a d a , podemos decir á lo s . indus -
tr iales , al público y A las mi smas « s e c -
ciones de F o m e n t o , » no tenemos ley 
de mihaá, la ley e s t í hecha pedazos, 
la ley ha sido anulada por los mismos 
que d bieron cumpl ir la , nuestros in-
tereses ¿stán en el E s t o t i e n e 
por f u n d a m e n t o breves reflexiones, que 

•adelantaremos á nuestros l ec tores .» 
« E l derecho del minero en todas 

las l eyes ad hoc en nuestra p i t r i a ' d e s -
de el año 2 5 hasta las bases del 6 8 . , 
arranca de la prioridad en la solicjtud 
presentada al gobierno por medio de 
sus gobernadores y secciones do F o 
m e n t ó . 

E l Estado, como dueño del subsue lo , 
concede las sustancias , so l ic i tadas m e -
diante c iertas condiciones; los plazos 
son improrogables y fatales , y esto es 
tanto mas necesar io do ser c o n s i g n a d o 
por todias las leyes y cumpl ido por to • 
dos de una manera l i teral , c u a n t o que 
so lo así cons igue la facilidad de ad-
quirir^ que es el paso de mas i m p o r -
tanc ia qUe, unido á la condenación 
m a s terminante de los denuncios, han 
hecho dar A nuestra leg is lac ión m i n e -
ra las bases de 1 8 6 3 . Y estas dispo- i -
o iones sa lvadoras , i las cua les debe 
nuestra industria minera tal desarro-
l lo , son l a sque , barrenadas, no obser-
vadas , mal in terpretadas , dejan, co-
mo dec íwnos antes , A merced de fun-
cionarios s in apti tud y sin responsabi-
l idad, los mas preciados derechos, los 
in tereses mas sagrados . Es te punto ha 
de ocupar también nuestra a tenc ión , y 
acerca de él l l a m a r e m o s sér ia-nente la 
del min i s tro del ramo, que es iud iguo y 
a l t a m e n t e inmoral que un funcionario 
cu i lquiera barrene la l ey , cometa a b u -
sos escandalosos , entorpezca l a ' m a r -
c h a desembaraz vdaMe los negoc ios .ó no 
OJI lyyS.l.'i <vjn cui , o-,-». t 
no de la hacienda publica y del pais 
que le paga, y que esto que cons t i tuye 
un. v e r d u l e r o del i to qu-'de impune , 
aquí , donde rec lamaron un cas t igo 
e j e m p l a r para el infel iz que hurtara el 
va lor de una peseta.» 

« E l remedio es indispensable y ur-
g e n t e , y es to no se cons igue , s ino 
s i g u i e n d o un plan a n á l o g o al que pro- i 
s idió á la creación de las secciones d e ' 
F o m e n t o ; es p eoiso que los empleados 1 

superiores , que l o s g e f ó s de esas of ic i -
nas c o n s t i t u y a n uu cuerpo de escalafón 
cerrado, ó ' q u e sean e s o g í d o s en el 
cuerpo facul tat ivo que reúna esa c o n -
dición, además de su comp ten cía e n . 
el ramo; y (le esta manera habremos 
conseguido , no sólo u.ia grau v e n t a j a ¡ 
para el mas pronto y exacto despacho 1 
de los espedientes , sino que los je fes 

. que no . cumplan con su deber, puedan 
quedar sujetos ¡í la mas estrecha res -
ponsabil idad d e s ú s actos. Cuando e s -
to suceda , la adminis trac ión públ ica 
estará atendida en estos import.antísi 
mos"servicios, la hacienda júb l i ca ha-
llar* considerables ingresos de que hoy 
c i r e c e con enorme daño de los part i -
culares que aguarcl m para hacer sus 
abonos á que por las desorganizadas 
of ic inas se pongan en marcha los e s -
pedientes durante meses paralizados, 
y hasta los estranjeros, que'tan respe-
tables intereses representan en nuestra 
industr ia minera; ' .aplaudirían las re-
formas que pedimos como hijas de la 
necesidad, y rec lamadas por el sent ido 
común y hasta por la moral pública.» 

(Se continuará,) 

L A G U E R R A . C I V I L . 

El pres idente del Poder e jecut ivo 
! cont inúa <MI (Jastro-Urdiales, s egún el 
| p a r t e oficial, y e i nues t ras noticias no 

son inexactas , parece que t iene plena 
confianza en el éxito de la operac ion, co-
mo es de e spe ra r . ' 

Los cari istas, por su parto, h a n ag lo -
m é r a l o muchas fuerzas en Santurce y 
Por tugale te , habiendo casa en estos [mu-
los donde hay 100 hombres hac ína los , y 
por cierto no muy contentos , espacial ' 
rneni.9 los navarros , d e q u e tan to e s c a -
seo,y aun falt'4, él vino y ia ca rne , ysean 
las judias su al imento mas f recuen te . 

C uno los a t r i s t a s están en su te r re -
no y t ra tan do d e f m d e r una corta osten-
sión de óí, pu lien lo • replegarse confor-
me la necesidad lo exija de posiciones en 

• posiciones, s>an éstas ioas <V menos iner -
tes, su relirH'la 'ha de ser s iempre h&cía 
Bilb'io, porque hácía Val masada l a ' c o n -
sideramos lemasia lo audaz, a u n q u e á 
esa villa a e r q u e n su U 'ña toqui ir la. Hn 
esto no pueden tener " tro objeto q u e h a -
cer f rente al avance de los l iberales por 
San Salvador del Vallo é inme Ihc ioo-s : 
fie todas m a n e a s , algo apiñados est ' in 
I 'S car l is tas en sus posiciones, y tíonen á 
la e*pal la el mar , en el que , no sé han de 
embarcar . 

P a r a d»fen lerse por es ta pa r t e han 
puesto tr is cañones en S*n tu rce y uno' 
giratorio on la a t a l aya ó torrecilla, de so -
ñal 'S d s Poriujjalute. Su i n t ° n t o e s d o -
minar la ba r ra con «ate cañón g i ra to r io 
é impedir el paso le los buques que i n -
tentasen fo? z »ría;, peí o cualquier co<isa 
le aquellos ¡>u -do inutíli/.ar e s te cañón , 

que supo 1 rao* e s t i r a al pió de la t<»rre. 
Ks'a.no es fuer te , y el ángu lo ó pun ta 
aili de la mural la es o r o p ' e t a m e n t e des-
cubierto, pues sol > hay una para 1 do me • 
(lia vara 1« al tura quo sirve de as iento . 

La provinci \ de T i r ragona , si a l guna 
v»z, muy ra ra , se vé dbre de car l i s tas , es 
mas bien porque sees t i en ten en sus es 
c uniones á o t ras provincias, que por 
ser destruí los no abandonan con faci l i -
lla I su te r reno f a v o r i t » " n las .márgenes, 
del Franc-dí y del Gaya. Y son a 1 lac^s 
sus intmUns, en los que se es tán ocupan-
do h <ce a lgunos días, pues del a t aque de 
que dá cu -uta la «Gac^t t» como *u re li lo 
••nla noch) del 5, tenemos íioticias de 
ValIs d<d 3, en. las que se ÍMI'JI I de la a lar-
ma pro lucí la á las diez y ra »día de la 
nuche anterior por la aproximación de 
a lgunas fuerzas cal l is tas , d sparándose 
por una y •»11*p i r te unos ci n I r o s ; s a -
tíA-í Jft >í> ft r * 3'' V''' tm tf' 17-in 'V* r ° •*•» v la 
mt teta 8 • ret i ró á Tas dos horas . 

A h v z caiao ^obr<> VetidreP, al PS-
t ' e m 'opu 'St«>, con el Gaya por m e l o, «11 
la verii oii de SHIOIMÓ y c r e a de la cos-
ta. cortando la lin a férrea y telegrá(i ta, 
pero salió al momento le T a r r a g o n a u n a 
columna «le as tres a r m a - , y al saberlo 
los carlist a se re t i r a ron . P r u c b i esto 
sin du la que aquel 'as partí ¡as, por muy 
num t o s a s hu í a lgunas s ' .v», solo se 
at even eon poblacioiiñs ind-densas ó con 
fu-rz»8 descuida las, y-s i ' se o rgan iza ra 
debí la-n-Mite su p'M'secuci >n, no dejaría 
de lar "8:e e ' tes resultados. 

Hemos dicho in^s le un 4 vez . fu t idán i 
donos e,u antree lentes de ia pasada g u e r -
ra, que en Astiirins era difícil a los c a r 
listas ori/an z «ría; y si hoy linean a«ll las 
p t i t i l a s carl istas loque no,pudieron con-
»•»giii • en la le los si ite años , débese á 
causHs de cuyo im ^n prescin limos. 

En algunas p i n g o s se va c o m p r e n -
diendo lo que les importa apr«8t»rSe á 
resistir á los caí lisias y poner coto á sus 
invasiones, y si se co ocan d e s t a c a m e n -
tos »»n V llavick.sa, 'Si»ro, i'.ifiestó," La -
bt8na, Cangss de Tmeo y R ivad - s 'Ha, y 
purde r.'corr^r una co u m n a la p a r t e 
oriental , y .-tra la o c i d e n t a l de pro-
vini'ia de Oviedo, poco h-tb'Ma que t emer 
á'lios'i.s. Milla, Amat, S a n t a Clara y de-
m^s, qu í invaden puab'09 algo n u m e r o -
so8 y hacen grandes ex>ccion«8. El e n -
cuentro que acaba de tener l u g a r «n T i -
neo, podía ser de magníficos resultados 
ayudando t .(l , s s hacerlos eficaces. 

A s t ú r i - s s e ha l i s i ingu i lo s iempre 
por su libei a isrno y no p u ' IM, en e s t a 
ci í t ica oca>ioii, f » l t < r á s u s an t eceden t e s 
que so'i glorios s . Allí po l ián c recer las 

. p a r f d a s , pero m i n e a s e fo rmará ni una 
división, aunque cont inuara la indife-
rencia de 'os pueblos y la escasez "de tro-
pas. No es hoy tampoco temibln una e x -
p dioion que, como la de Gom -z y S »nz, 
invadiera á Oviedo; 00 hay quo temer , 
pues, mas q^u' la impunidad de esas p a r -
t idas, que podrían llegar á ser el azote y 
ruina de los pueblos. 

NOTICIAS GENERALES. 

aqueo'a ciudad la sorpresa de Vinaróz, 
ha dispuesto que se regis t ren, con toda 
escrupulosidad tolos cuantos car rua jes 
penetren an la poblacion. M ireed á este 

.registro, uno da los úl t imos días fué des -
cubier ta una par t ida tld tab ico que se 
crea estaba des t inada á.los carl istas. 

Rl ayuntamiento de Ciudad-Real ha 
destinado ha des t inado u n a suma d^ sus 
fondos y ntra de su bolsillo para socorro 

'de los hi-ri l o sen campaña , ab r i endo l a m -
bi m al púb ico una. auscricion para el 
mismo objeto y ' pa ra los soldados do 
a q u ' H a c a p i h l q u e so inuti l icen ó fami-
lias de los qV] í h u e r a n . "*" 

El gobernador y los empteados de 
aquellas oficinas han contr ibui lo l a m -
bien, abrioudo as imismo una susoriciun 
pública. • 

El jueves por la m i f h n a salió do C a r -
t agena o »n doeccion h L o r c a u n a colum-
na de fuerz is d-I ejé .cito, compuesta dq 
ingenieros y. la caba l le r ía de carabineros 
do la c »mandanoia d-< Mú1 cia. 

S<i;dice, segun ei Éco ie aquella c ¡u . . 
dad, que van en persecucioo de una par -
ti la carlista q.iH ha aparec ido por aque-
llas jniíie i lac iones . 

La j u n t a encargada de la defensa de 
Castellón* desecado quo uo bo r e p i t a en 

La lluvia que ha caido estos días en 
Car tagena ha ocasionado gravis imos ma-
1-8 á iab lincas que est&Q en construc-
ción. 

La dirección- de Sanidad militar ha 
autorizad.) para recibir ,donat ivos da h i -
las, ropas y vendajes á los directores de 
todos los hospi ta les mi l i tares d« la Pe-
n-íusola islas a d y a c e n t e s y posesiones de 
Afr ca y al. iefe 'dol p a r q u e de sanidad 
m ' ' i t a r , s i t uado en el cua r t e l de San 
Francisco de Madr id . 

Del arsenal de C a r t a g e n a se h m sa-
cado varios cañones de bronce inútiles 
d e t o s q u e a d i ex i s t í an , s iendo con luci-
dos á la estación da la Urea férrea, para 
ser t ras ladados .á la fábr ica de moneda 
con objeto de convertirlos on calderil la. ' 

El cónsul de los Estados-Unidos de 
Venazuela en Malaga ha publicado un 
anuncio suspendiendo la inscripción de 
los in i i v i ' u ' 8 que quis iesen pasar á 
aijurtra a"P'irmc¡i, s ; , gun it» cor»vocatnna 

•que al «tect» hi/,o; y por 11 que tenemos 
Vntendido esta disposición obedece al 
exc sivo número de hombres que se han 
presentado solicitan lo ( r a s adarse á di-
chos H'slados. 

listo dato es ve rdadoramente dolo» 
roso. 

Utia de las rondas quo al mando de los 
a 'cald >8 le barrio recorr ía la otra1 noche 
l^s calles do Valencia , encont róse en la 
ex puerta de San José un hombre de-
centemente vestido, pon capa y sombrero 
de copa, que re ¡onoctdo.vióse llevaba un 
fardo an pr .'ndbs de ropa . In terrogado, 
acabó ,por confesar que e s t i b a n des t ina-
das á unos soldados q u e debian desertar , 
y él mismo condujo la ronda á una casa 
de las a(u ra,s, donde se encontró & un 
cabo y tres soldados de caba l le r ía , que 

! fú.«i;on (ir. sos y e n t r e g a d o s á la autori-
da I. Reconocida de hí i á algún rato por 
segunda vez la misma casa , y apesa rde 
las nega t ivas de la du ña . enc"ontr«rónse 
esícohdi-'os cua t ro hoft ibres sospechnsns, 
que también fueron conduc idosá la cár-

,-Ctíl. 
En peder del individuo quo llevaba el 

fardo de ropa se encon t ró lambien una 
larga lista d.e santos ó invocaciones, al 
parecer piadosas, con un número al mar-

l g f n , que deja t r a s luc i r al menos linca 
j que encierra un en igma relacionado con 

con los trabajos de rec lu tamien to carlista 
á que parece se dedicaba el m.ozo. 

.. U'JI 

PARTES TELEGRAFICOS, 

Versa l les 5. 
Asamblea,—El Sr. Chrislophle pide 

int©• p«lar «I gobierno ace rca de los ar-
tículos publicados por el periódico el 
«F ígaro , a tacando .1 la Asamblea . Se hs 
acordado que maf iaua se discut i rá dicha 
in terpelac ión; ; 

; Lóndres 5-
Hoy ha vue l to i ab r i r s e el Pa»U-

/nen.t(i. El a n t i g u o pres iden te ha sido 
rrelegido sin nposicion El Sr. Qlads'ton.o 
le ha felicitado con es te motivo.' El dis-
curso de la r e i n a sera l^ido el 9 de marzo 

Lóndres , 6 
La asamblea de tenedores do fondos 
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La Cronica Meridional 
e x t r a e r o s ha aceptado las proposicio-
n e s .del Gobier^s español relat ivas al p a -
g o de jos.cupones vencidos. 

GACETILLAS. 

S u s c i ' i c l e n . — L a abier ta en las co-
l u m n a s d¿«Ei ;Iinparcial» para el socorro 
de los heridos d+ít ejército ascendía e n el 
ú l t imo número que de es te periódico r e -
cibimos á "la cant idad de 60.489 reales . 

Los donat ivos recibidos de hilas, ven - ' 
dajesvmed¡cirfas; tabacos y otros eféctoé , . 
s iguen siendo considerables . 

Jf o í e s c r i b e n d e p e r i l l a a s e -
{jurándonos que varios jóvenes desaque-
lla ciudad tienen el pensamiento*"de dar 
u n magnif ico baile .en el que fué ' s a lón 
filarmónico, des t inando el producto de 
la v e n t a dé los billetes de en t r ada á aM-' 
v i a r en 1¿ posib:e la suer te de los heridos 
en la c a m p a ñ a que se feigue con t i a los 
ca r l i s t a s . 

El dueño del local lo ha cedido g e n e -
rosamente para es te patriótico obje to . 

Algún« s a r t i s tas coreográficos de e s -
t a localidad se han prestado des interesa-
d a m e n t e á t r a b a j a r en la función . 

También en Madrid se preparan con 
este misino objeto-,varias funciones d r a -
mát icas ' ) ' pa ra el pásádo viernes h a b i a 
proyectado una éu el tea t ro de l a ópe ra . 

Y á propósito de esto, ¿por qué en Al« 
m e r i a no se 'dantam.bíen represfentacio-
nes tea t ra les y concier tos vocales é ins-
t r u m e n t a l e s á benefició de los heridos? 
¿Hemos de.spr siempre^los úUimqs? 

A l b r l c l a s - Pa rece que a n t eayer t a r -
de d e g ó á este puerto el buque, tan desea^ 
do, 'que t rae el t tbaco dé '"Alicante p a r a 
es ta adminis t rac ión de provincia . Si t a r -
da unos días m a s h u b i e r a hecho un bien 
i n m e n s o á la humanidad , pues ya' nos 
íbamos acos tumbrando á no fumar . 

Q u e l o q u i t e n . — H y en í i n a c a s a 
de la cal le de ia Almedina, un perro a t a -
do que es tá cons t an t emen te ladrando en 
el t e r rado de dicha casa, sin dejar vivir 
á los vecinos. Damos el aviso á quien 
cor responda pa ra que se repr ima e' a b u -
so; pues así nos lo ruegan los refer idos 
vec inos mas i o mediatos á la casa del d i -
choso perr i to . 

S i g n e s i e n d o o b j e t o d e l o s m a -
yores elogios y de las visi tas del público 
AiinorMnse, la oxposicion de p in turas al 
óleo y vistas <1e ce lebr idades con tempo-
r á n e a s que se lia la establecida en el Li-
ceo. 

Todas las vistas son de lo mas selecto 
que se conoce y en c a d a ' u n a de ellas ve-
mos con admirable na tura l idad y pa re -
cido y a las eí lgies 'de i lustres varones ya 
las ru inas de Par i s ó incendios p roduc i -
dos por los communeros y o ra los mojo-
r e s monumentos y museos do Europa ' / 
o r a las vistas de las mas notables cap i -
t a l e s ; pero entre-todas- l laman en a l to * 
girado n u e s t r a a tención, los retratos del 
honrado principe de V e r g a r a , d-d bravo 
duque de Te tuan , del malogrado conde 
de- l leus , del eminen te hombre d e . E s t a -
do y elocuente.oradoD Sr. C a s t e U r t del 
bombardeo del, 'Callao por la yloí iosa 
m a r i n a Española , de- laher raosa ihepoiga 
cómmenera Krosk ina , de la c o m m u n e r a 
Luisa M chel, del incendio de la plaza 
de la Bastilia en P.aris y otros que no r e -
cordamos en estos momentos . • ¡ 

Además de las vis tas que hemos r e -
latado, Jos dueños agradecidos ' al favor 
del público, han. puesto en el dia d e a y e r 
otras no menos escalentes y nuevas en 
su to ta l idad. 

Damos á la empresa que tales vistas-
p re sen t a nues t ra mas cumplida e n h o r a -
buena por su ace r t ada , al pa r qiie in te-
r e san te exposición y por las muestras de 
aprecio y aprobación 'ques c in razón 
recibe de todas las personas i lus t radas 
de esta Capital que la f r e c u e n t a n . 

A m a n d o . 

Un andaluz (de Granada) , 
que ahora acaba de l legar , 
busca una desesperada , .. 
que con5él qu ie ra casa r . ' 

Si hay a l g u n a á quien c o n v e h g a 
l levar á c a b o j a unión, 
que sin demora so v e n g a 
á verlo á esta redacción. 

C o m o c s t . i u i o s e n c a á r e s m a 
y es lá tan cara la c a r n e , 
p ienso escribir ún folleto 
en elogio del, po ta je . 

G i t « a « d e , l a c o m p e t e n t e — D i c e 
«La Correspondencia» e a la plaiia d e 
i n u n c i ó n : 

<Una sefldrai v iuda , por tener una 

renta algo corta, -lesea «I cargo d^ 
. acompañar á una señora ó señori ta , sin 
estipendio.-» 

Cuando la renta dé esa señora sea! 
m a y o r pedirá estipendio por su t raba jo . 

De aquí se deduce que el que monos 
d inero t e n g a és el que menos lo nece -
s i ta . 

Na seria malo que esto se convir t iese 
an un axi 'ma. 

Z a m b u l l i d a . - — U n a a n c i a n a .se ha 
suicidado en Vallad « id, m e t é n d o s e en 
una cuba de vino. . C -nsocuencias de. la 
perversión del siglo y de las l ec turas cor-
rup to ras . • . : 

Hu'brá oido can ta r aque l l a copla: 
«Si Dios hub ie ra .hecho 

de vino el mar , 
yo me volviera pato 

, . p a r a nadar .» 

« K u r t t d o . - S e s i ó n d e l d í a 1 0 . — 
Empezó ia sesión u las 11 y 10 minutos 
anunciando Sr. Pres idente que'" se iba 

rá proceder al sorteo pa< a completar .el 
número de líis..Sres..Jur-»dos'y he-lio es -
te, resul taron elegidos los Sres . s igu ien -
tes : 

D. Jua-i José del Olmo. / 
» Juan Candela Alfonso. 
» Mariano de T<)f;u y Gordon. , -
» Edua do M¿iñoz B'arra-'a. 

. » Francis. ,o l íueda López. 
» Juan Campana Chacón. 
» Francisro Motitoro Robí, - ; 

»Anton io María,Irib-.rne Perez. 
> » Francisco;Gonzal- z Garb ín . 

» Antonio Ir ibarn» Beloy. 
» P.^ntaleon Martin Aguado . 
> Joaquín Maria Molina Fe rnandsz . 
» Ignacio Pardo Rodríguez. 

.,,_» Manuo.l Sevilla Ju rado . 
' * José' Ra p > lo Toro lio 

» Gaspar A-mat Agui la r . , 
» Felii'fl VilclieS Crotnpz. 

•» Bonifacio D az Hernández . 
» Luis Terriza. 
> José Morales Medina, 
» Antonio Casinelio Baglieto. 
» Joaquín Nin de Cardona . 
»' línmon Pastorfido. 
» Diego Medina Palacios. 
» Manuel Leal de I b a r r a . 
» Juan Lirola . ' 
» Mariano Segundo Cabr ían . 
» Vicente Antonio Sánchez . 
» Damaso Sorroche l luiz. 
» Cándido Tortnsa. 
Acto seguido el Sr P res iden te a n u n -

ció que la sesión con t inuar ía hoy á las 
dioz. 

L o s d o s c í r c u l o s l i b e r a l e s d e 
Tcrrevii ' j i abn - rou una »usci icion á fa-
vor d-j los heridos del ejército d N rte 
ta^ luego como snpinion los unimos 
ai:)>nti;ctrnirtnt.-<is,,;«u-íc icinn qu > produjo . 
10000 reales, á las pocas horas de ini- j 
ci: da . 
.... „El ayuntamiento por su p'irte ha uii-
cií'dií también tina sW^ricion, que se es-
p e r a r é l'S,.ini'j.H'PS resu' tn 'os. 

W o — t a c l á e s l á s d e h e r m o s u r a 
líe—fuuíHnt«, iiMMmp >rabl<:: 

; -.Mi hjalura ini iuibhl" ; 
' Ta—tfolos ayivdiá ' f lor ; 

, S o l - . ^ j Ih.«clipuoi pura 
: La—viste de on» y ruld, 
- Si—Ludo es h umoso en li, 

Do—inc nlraré yo tu amor . 

m e s d e M a r z o e s t á l i a c l e u -
| d p d ^ J a s suya> que es un yu^tu; viento 
; qiie"no ha cesado d-sde qu« empezaron 

• ios d^as del sucesor de F. 'br'epo; rio impi 
J de qu-< en cirti tasoc ÍSÍOH'ÍS y 1e la ma-
¡ ner» mas inf8¡iHrrt(h, se ríos descuelguen : 
; a ignnos aguaceros, como sucedió a n ' 
; leayer. 
j Í Esto hace que el correo se atrase 
i mucho, y quei rtosntros y muchas per-
) sona8 le esperemos con imp ciencia 
• y ma cuanto qu* estamos como en el 

L mbo sin saber cuando l legará , lo onal 
hac?,con raz-vi, qu ' ja rs^ á to los, inc lu-
so nosotros, y que rnpiiarnos l<> que tan-
tas VAC^S hornos P^ 'IIFT) sin resultado. 

Ya qus no se comphn l is órden"S del 
Sr . Goberna i'>r (v est^ es la petición) 
qua man lnhan se Ajas» en {rrandes le t ras 
en la reja del de^pach» 1« hora en que el 
correo v<>ndi"a á e a u ciudad, ¿»or qué 
no s^ dispara un cohete k sn l legada y así 
na-tendtem'>s qu^ ' ia r tanlos vi j^s á vnr, 
s i ' ha venido, pu sto qu" e s t ábamos des-
cuidados hasta oir la señal? 

/ ^Pasa rá lo d e siempre? 
Mucho do lamos qne n > suceda. 

I lS^s q u e e l T o s t a d o . — - Q u é j a s e 
un periódico de Toledo, en Ohio, de la 

i constancia de una jóven con pre tens io-
i nos l i terar ias , que ya ha remit ido 116 
: co r j ipos ic ionespo0 t icassu ique . se le ad-

mitiera n i n g u n a , y continúa trabajando 
en busca de celebridad. 

L a m a r . . .—Ha sido multado el nú -
meru 7 814 d é l a «E[ioca,» cor respon- ; 
d i r tn t -a j ueves ,po r la publicación de un i 
art ículo titulado «El donativo de un po-
bre.» 1 • 

También ha sido multado el n ú m e r o 
1.238 dt» el «Eco de España,* del v i é m e s 
por dos art ículos titulados, «Crónica del 
dia» y «Vivir prevenidos » 

Nuestro aprec iab le colega la «Paz de 
Mure a.» ha sido suspendido por tres rne 
ses, de órd-m del seüor Gobernador de 
aquella provincia . 

Sent imos es tos percances de nues tros 
co legas 

T e a t r o d e l a s O e l l e l a s . — E l sá -
bado inauguró s u s tareas Artíst icas la 
compañía, a u n q u e incompleta, en JiHio 
coliseo, con las obras Un Pleito y los Es-
tanqueros Aéreos. Kn ambas tomaron 
p ii le ios Sres.-Obon, Perié, García (don 
F < lorien,) Dame;, García. (I). S.eralin.) 
Villegas; y las S'-as. Ma^esié y Gas 'on . 
T'dws des-mpHfiaron sus p tpe les con 
uinch ' aüiei lo dist 'n^uíén 'ose los' s eño-
res P, rié. Oborj y García (Ü. i e - l e r i c : ) 
de los actores G^rci« (I). Serado) y Vi J lo -
g~a¡ diremos que nos son Üun curioci-
d s. 

La so'punda función nos dieron las 
zarzue'as El Niño y Las Astas del Toro, 
en la pr imera nos dmnostraron una v«z 
los Sres. Porié y Federico que sofi unos 
ar t is tas , puesto que d^sompeñHrou sus 
papeles con mucha gracia y na tura l idad . 
No dejaremos h p!uma, sin dar nues t ro 
pláceme al Sr. Vil legas, por el d e s e m p e -
ño del papel de Mtes t ro , pues sin ser 
cantante nos hizo p o r a ' g u n o s momentos 
dudar sí era un barítono ó el Sr .Vi l legas . 
Vemo8con gusto en este señor, la m a n e -
ra con quo desempeña cualquier papel 
que s<* h confia. 

E ' c u e r p o de .baile nos sat isface en 
espeoiali M la primera pareja. 

Fel ciiarnos al Sr . Diaz, puis nos .p re -
sentó un cuadro a n l a l u z pe r fec t amen te 
delinea lo y natural . 

1-I'>y hace su debut la pr imara tiple 
Sta B jili lo, con la cual po Irá la empresa 
dar mas vari« lad á Ips esp'c.tácuios. 

E l p e r i ó d i c o p a r a t o d o s , q u e 
publica el conocido editor Don Jesús 
Gracia, adquiere cada dia mus popula-
rida 1 y fama por las amen»s novelas quo 
inser ta en su* c dumnas , debidas á 
p.lumas de nues t ros mas popular-'s l i l e -
ratos, y los br i l lan tes grabados i n t e r c a -
lados en su texto . 

tfl n ú m . 9,quo es el último pub l i cado 
cont ' ene el Sumario s iguiente: 

T'Xto.- El ie'y d-' | pufí1»!, novela por 
D M>nuel Fe rnandez y González.—R1 
pobre de San Mart in , por D. Eduardo de 
P ' lac io .—Honor de esposa y corazón de 
madre, novela por D. Ramón Or tega y 
F r í a s . » L a s cuatro fstaciones, por don 
Au. de.San Mart in.—El,puñal de oro, n o -
vela'por don T ircuato Tarrago. —Los dos 
rivales, por D Pe Iro És'<íamilla.—-Sec-
cioo 'le Arpénca , por el doctor Lop-^z de 
la Veya,—Los t arros, p^r la baronesa 
de W i l s o n . — C a u s a s célebres — Misce-
láneas. 

Grabados.—El rey del puñal, — Las 
cuatro «sta 'ionps ( los grabados.) — Exce-
lentísimo señor 'ton Tomás María Moa-
quera , min is t ro de Fomento. 

A d i m i i ' c i ) n i D í l a a i 8 a t c . - § c 
avisa a lo* Sr«íi que d seanan s u r t i r s e 
de camas de hiarro y bronca en fll d >pó-
silo pstable :ído én la calle Rea l n ú m . 24, 
q')" acaba de rocibirsn un completo y va-, 
riado surtid'»d » t o l a s clases y d imens io -
nes A [irecios "n vistos un esia.pohl «cion. 
• E u l a p l a t e r í a d e l C Ü u i e 

nez titulada La Granadina, se acaba de 
recibir un mag dllco surtido de devocio-
narios plata y - m a r f i l , y rosarios nacar 
á prpc¡os s ^ m ^ m f n t e arreuladns. 

S e a J q i i i l a n u n o s e s p a c i o s o s 
bajos en la cal le de Pizarro n ú m . 12, 
donde darán razón. 

I t c g l s t r o c i v i l . 
Inscripciones del dia 9 de Marzo. 

Casados. 2 
N a c i d o s . — V a r o n e s . 3 
Id .—Hembras . 4 
F a l l e c i d o s . » H o m b r e a . 3 
Id .—Mugares . 3 
Id.—Párvulos; » 

S a n t o d e l d í a . 

Miércoles l l . = ; S a n Eulogio, rnr. 
Sale el sol k las 6 '21 de la m a ñ a n a , 

pónese á las 6*1 t a r d e . 
Cuarto m e n g u a n t e á las 6*19 ra, 

K í c i c é r l í l e s . 
1857. Muere el eminen te poeta don 

Manuel Josy l¿u¡i i tana, 

Recav.d'i <•: su el dia 9 . 
Í'ih. Uén;. 

G W r o de (arañada. li)3 9'J 
: ' Id. d->¿ Puerto. 40.» ci5 

Id. de ln V'.-ga. C'J 4J 

Toi.'il. . ' Coi 

Almería 10 -lo JUUÎ O de 1874. Campoy. 

UÜQIJBS IíNT,UADOS. 

Hasta las 2 de la (arde del dia de ayer 
De C a r t a g e n a , bi ik b a r c a Emi l i a , 

patrón J a m e s Aerurek , con pjomo. 
De ídem, San Antonio, patrón B e r -

nardo P l a n e s . c>n a lga r robas y c e b a d a . 
De Aguilas , id. Carmen, - pa t rón J a i -

me Zaragoza , con eí'ect03.. 
J fó t f i j i i c s d e s p a c h a ^ » « . 

Petra Cádiz, ba landra San Pedro, p a -
trón José Blanco, con cebada . 

P a r a Live 'pool , vaper Bohemia, c a -
p i t a n a . Ra té s , con efectos. 

P a r a Málaga , vapor Vargas , c a p i t a n 
Antonio Mar t ínez . 

P R E C I O S DEL MEliUADO. 

Ca rne de Vaca á 26 cuar tos l i b r a .— 
I<J. de macho y ca rne ro á 20 id .—Jarnon 
á 26 id. — Arróz m o r e n o á 7 id - I d e m , 
b l a n c o k 10 i d . = G a r b a n z o s á 4 íu — i d . 
G a r b a n z a s á 6 idem. — Habichuelaf de la 
t i e r ra á 6 'd.— Del Pinet a 8 i d . - L e n t p j a s 
b lancas á 6 id ,—Negras cá 4 id. Ace i te 
á 10 id .—Har ina de tr iyo á 8 id .—Id. de 
maíz á 4 id .—Azúcar b lanca á 18 id . — Id. 
t e rc iada á 1 6 i d . = I d . m o r e n a cá 14 id-— 
Manteca á 6 S i i .—Jabón de 12 á 11 id. 
= B a c a ' a o á 16 id. 

P R E C I O S DK PLOMO. 
• De p r i m e r a , á 100 rs . qu in t a l .—Id . 

de s e g u n d a , á 9 o id.— Albayalde de p r i -
mera , & 170 i d . - I d , de s e g u n d a , á 130 
idem. 

P R E C I O S DK MERCA ISO. 

H a r i n a de p r imera de 18 á 20 rea les , 
a r roba .—Idem del pais de 10 á 1G'1/2.— 
Arroz de 20 á 22 rs. a r r o b a . —Azúcar 
de 44 á 58 .—Bacalao de 40 a 42 .—Hab i -
chuelas de 16 á 2 0 . ' - J a h o n de 32 á 38. 
—Agua rd i en t e de 40 a 42—Pet ró leo k Ül 
c a j a . 

A V I S O , 
En el a lmacén d i Miguel Idafiez Do-

mínguez calle de G r a n a d a n ú m . 47, so 
espende v ino á 10 cuar tos j a i r o , y 19 
rs . a r r o b a . 

CASINO ALMSHIENSE, 
Plaza de Santo Domingo. 

Hoy 
miércoles tendrá luga r una va-

r iada función en ia qu-í so es t renará la 
t ragedia n u e v a en un ac to y eu verso, 
t i tu ia a: 

L a C a l e n t u r a 
pues t a en escuna por el Sr . M&rtinez, 
acompañándole en su ejecución la seño-
r i t a CampiDi (A.) y los Sres . Gómez y 
Campin i . 

El precioso bnila dol géne ro f rancés , 
t i tu lado: 

L a J a r d i n e r a 
por la Sr ta . Guerrero y el Sr. Fe rnandez , 
original y dirigido por dicho sr-ftor. 

NOTA.—lista noche ha r á su debu t el 
actor genérico D, Tot ras Cavas ; ^n c u -
yas obras toma parto; qndan a n u n -
ciadas en el c irlel que p a r i el ofucto sa 
des t ina en el local. 

CARE DELOS AMIGOS. 

Administración vieja. 
Gran fnnciou para hoy di Zarzuela y 

Terso. 
Se pondrá nn escena la zarzuola en un 

acto Nifí '»—^Griaios do conf ian-
za» y un diver t ido sa íne te . 

A L M E R I A . 
I m p r e n t a d o LA. C R Ó N I C A MRRIDIORAL, 
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P R E C K O S . 

Los sonoro» susc r i to ro r t G c é n t . da p e s e t a l i n e a , 
L o s n o «usc r ì t o ro» , ai d o b l a ó s e a n 1 2 c é n t i m o * . 

1 
m 

1 A V I S . 
A D V E R T E N C I A S . 

L o s a n u n c i o s f u e r a de l inea y los c o m u n i c a d o s y 
r e c l a m o s , e n la t e r c e r a p l a n a , a d o b l e p r e c i o . 

MARMOLISTA. 

Basiüo Garc ; a que vivo en el barr io 
d-j San J isé nú;u. 19, avisa 4 las perso-
nas que tengan qu^.suriirso d^ lápidas y 
toda ebise d i lrai>\j >s en ¡ rannu! ; que 
acaba drt rac.lvr un á'irt vto 'la pi<i Iras, 
de'ÜliM-'ní 's clases y Um<ü"n3, quo a r -
rc^!ar;V i precios económicos. 

LECCIONES m PIANO A DOMICILIO. 
IIíb¡Hni J lija-LO mi residencia de HUR-

TO en MSLA CAP i; SI DESPUÉS de los e s tu - ios 
practicados pores'iianio de a l g u n o s aflos, 
y de |ns lieclios an te r io rmen te en el Con-
ser ra lor io Nacional, ha de t e rminado de-
dicarme á la enseñanza de música , y p ia -
no, contando con U benevolencia do mis 
amibos y paisanos. 

Las personas que g u s h n favorecermi 
ut i l izando mis servicios en ente ramo 
pue ¡rjn p i s a r « viso o trii casa habitación, 
P a s e o del 30-d • Ju¡¡> número 20. 

I.a re t r i lmnon será convencional . 
Alineri'i 23 de Diciembre de 1873.— 

Antonio Campos. 

can , con i^na 'es precios á los de las prin-
' cipales fábricas. 

° A 
H3 O ci G 

M O D A S . 

E n la redacción de es te per iódico 
se ¡vi mi ton suscr iciones ti los per iódicos 
s i g u i e n t e s : 

Illustrateur des Damer. 
1 / edición 6 mes?s r e a l e s v t i . 8 0 . 

— U n año id. 1 5 0 . - 2 . a id. u n año id. 
3 0 - 3 . id. nn año id. 9 1 . = 4 . i d e m , 
un año id. 8 4 . 

Elégance Parisienne. 
I." fidi ion ñ m o ^ s rea'e* v n . 62. 

— U n año id, 1 1 0 . - 2 . " id. 6 m e s e s 
id . 1 2 0 . - U n id. 2 4 0 . 

Modes Paris. 
1 .* edición 6 m°ses realas vn . 80 . 

— U o «ñu id. 150 .—2. ' id. 6 m e s e s id. 
40 . - Un a ñ o id. 76. 

vS* suscriba en la r e d a c c i ó n de LA 
CRÓNICA. 

E L A G U I L A 

C a m i s e r í a F r a n c e s a 

S s La-G a se a Aleara: y Compañía. 
Se acaba de recibir el magníf ico s u r -

tido de L'ua-itos de cabriti l la, cabr i to , piel 
de S-iecia de Ante para m o n t a r , seda 
6 hilo propios para la oficialidad, siendo 
t - d o s e i c s del pais v del e x t r a n j e r o ó 
i j u a l m e n i e un dopúsilo d e cuellos, pu-
no s, camisas, calzoncillos, g é n e r o s d e 
pun to y dentas ar t ículos â que se ded i -
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En Ahnoria Gomez Talavera . 

j L o 
Juan Giménez MarLinez, dueño dal «Deposito de Plantas» s imado en U P u e r t a 

del Sol de est^ capi tal , que baca a lgunos años vien^ suriien'lo le f ru ía las , arbustos y 
plantía da ligereo a los aliciona l o s les ofrece ^n el presente u n a nu colecoon de 
las [ilanUs antedichas, uuida9 tanto de los a n j o r e s j a rd ines de España como de a l -
gunos estableairaieatos de Pa r í s . 

Sien lo molesto anuncinr coa s a s nombres las p lan tas que poseo, me limito á los 
m a s útiles y modernos. 

FRUTALES. 
DvlO clases A<\ Pora l í s , enanos y de talle a l to . 
I)e 20 á 30 de Albarieoques. 
Da 20 á 30 de Ciruelos. 
De 15 & 30 de Melocotoneros. . . v . 
De 20 6 3 ) de Mm/.anos enanos y de talle a l to . 
I) i 8 á 30 de Cer ezos. 
Granados le Ját iva y sia p iñón .—Palmeras hembras :le Elche. - N a r a u j o s , l imo-

neros y naranjos ra&n larines, todos in jer tos en pié lim^r1*. 
ARBUSTOS Y PLANTAS DE RECREO. 

1) i 10 cla^93 de ñnre la 3 i» 30 d* r r e r i n e o í dobles. =s \ í a f fno l i a s .—Júpi -
tor .— C i ní l ias .—Rododendro*.—Aral >as-—CinerAri — Ilibuscos de 4 clases.— 
Hortensia?-, - l t o s a h s de ve in te clases.—Olavele.3 do diez y nuavn' claa^s y a lgunos 
da tr^s oi)l')iv,3.—RüHiaas pAra las j^ rd iaeras de patio. —Alpidiatas.—Macetonoa de 
Aureolas para patio. 

REGLAMENTO 

y c u a d r o d e E i t e i i c l o i i e s f í s i c a s 

¡Jara el serme,io del ejército 
Aprobado por decreto de 26 do Enero da 1874 

Consta de un folleto en 8.* que se v e n -
de á real en la impren t a de la Viuda de 
Corde ro . , 

SB LOGRO LA OCASION. 

En el establecimiento de D. F r a n c i s -
co González / a p a t a , Glorieta de S i n P e -
dro, s>> ha recibida urca g r a n pa r t i da de 
garbanzo«» de Alfarnate, por c u e n t i de su 
du fio, á precio do 40 rs . a r roba y 14 
cuar tos por libra. Otros de h misma par-
li la k ocho cuar tos b b ' a y 22 rs. a r r o b a . 
También tiene, o t ra par t ida por cnei ta 
d<d mismo do latas de pimientos de la 
R'oja, á 3 rs . y madio la ta d& las g r a n -
des. 

CAMISERIA. 

En la calle de los Algibes, n ú m e r o 10 
próximo al Paseo del Principe, s* hacen 
toda clase de costuras , á precios médicos, 
contando con buenas m' tquinas , como 
igua lmente con el personal suf iciente p a -
ra su dirección. 

Diario liberal, independiente.y de'intereses generales. 

Esle periódico contendrá: artículos sobre_agrien)tu-
ra, industria, literatura, artes y comercio; revistas de 
teatros, cotizaciones de la bolsas alza y baja de pre-
cios en los diferentes mercados de España y el extran-
jero; noticias imparciales sobre las diferentes aprecia-
ciones de los bandos políticos; una correspondencia dia-
ria de Madrid en este mismo sentido, v todo lo que 
tienda mas directamente á dar impulso á los ramos 
que abrazan los intereses de esta provincia; 

BASES Y l ' R l í d í O S DE SUSCRÍCION. 

Saldrá á luz todos los días escepto los siguientes á 
las festividades.-Se admiten reclamos, anuncios y co-
municados á los precios establecidos; siendo el pago 
anticipado, y se suscribe en Almeriay calle de la Vega 
número 47.-En provincias con carta franca al director 
del periódico.-En París A. A. Saavedra, Ta i bou t 55, 
y en Londres, establecimiento di? pildoras íloIIoWay 
4 i S t r a n , donde se lee gratis. 

Sus precios son:-6 rs. al mes en la capital, 20 en 
provincia por trimestre y 40 en el extrangero. 

C O M P A Ñ I A C O L O N I A L . 

VISTA DE LA' FABRICA MOOELQ. 

lid 

3 I 2 D 2 L 3 F U I T D A D A EST Ï 8 S « . , 

DOCE MEDALLAS DE PREMIO. 

CAFÉ, Y TE. TAPIOCA. 
ani g a.i nombradla y superioridad. 

Depósito g e n e r a l calle M a y o r , 18 y 2Q, Madrid 
S u c u r s a l M o n t e r a , 8 . , 

VEAHTA K S T O D À É S P A Í A . 

NOTA. U Compaa O o loi i lal fué la p r imera que planteó oh Es-
pina, en el año 1834, la lubricación del chocolate con maquinaria de vápor, 
elevándola á la altura de una importante industria y al último grado dé per-
foccion; nadie ignora, que su B^ábrlca mode lo ha servido-'dí estímulo para 
la ¡íran muyori.i quo lian oxporimontado, en bene ficib del público, lodos lo, 
EH¡X!OHTOS OH 2MMR.il, y tal ea la aceptación del método moderno, que'en elciias 
la Casa fundadora, adem:« do la venta considorables que tieno para Madrid 
y |)in»i)los líireuiiveomos, mandan a provincia sobre cinco mil libras diarias, 
mientras quo untos, esta* mismas provincias, remit ían i Madrid, para « con-
sumo, crecidi,simas cantidades. " ; 

En Cales, Tés, y Ti¡»it)oa, fué tambienla C a m ] » a r i l % G Q l o u l a l la quo 
impUntó ül progreso, «jl-quo consta por la marcadísima preferencia que desdo 
tanto tiempo están obtonien-lo las clases da la Compañía, lo quo por 
eierto es la mejor recomendación. 

OíJPOSlT!*, GS¡»Ü5CI\OCVSA BE LOS SRE8. BENITEZ 
HEl\ü V«OS CALLE REAL liUW. ^ y 33 . 

LA UNION 
S E G U R O D E I N C E N D I O S . 

Asegura edificios, muebles, cosechas, mercancías,:eía. 
G A R A N T I A S . . ..' , , 

El capi ta l soc ia l de 32 M.'LLONKS le r s . - 1 6 ANOS EXISTENCÍA. - 8 1 6 8 
s inies t ros p a g a d o s , impor tantes 44 .250 ,000 r e a l e s . - , 

• Rep resen tan t e en e s t a capital , D. Sant iago F . Delgadp, çall« dei Hospital ntüi». i 
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